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RESUMO 

  
Este estudo analisou o grau de sustentabilidade da agricultura familiar no município de Breu 
Branco, com foco nas dimensões ambiental, social e econômica, visando propor estratégias para 
o fortalecimento de práticas agroecológicas no território. A pesquisa fundamentou-se nos 
princípios da sustentabilidade rural e utilizou como referência teórico-metodológica o método 
MESMIS (Marco para Avaliação de Sistemas de Manejo de Recursos Naturais Incorporando 
Indicadores), amplamente empregado em sistemas agrícolas de base familiar devido à sua 
abordagem sistêmica, interdisciplinar e participativa. No presente trabalho, o MESMIS serviu 
como base conceitual para a seleção e estruturação dos indicadores analisados. 
 
A pesquisa foi desenvolvida com abordagem quali-quantitativa, utilizando formulário 
estruturado e entrevistas com agricultores familiares de diferentes comunidades rurais de Breu 
Branco. Os indicadores foram organizados conforme as dimensões do MESMIS, contemplando 
manejo do solo, uso de insumos, práticas produtivas, renda, comercialização, acesso a políticas 
públicas e organização social. As respostas obtidas foram utilizadas para avaliar o desempenho 
sustentável dos sistemas produtivos locais. 
 
Os resultados demonstraram forte potencial ambiental, evidenciado pelo uso predominante de 
adubação orgânica, reaproveitamento de resíduos vegetais e baixa utilização de agrotóxicos. 
Entretanto, fragilidades importantes foram identificadas, como a baixa adoção de rotação de 
culturas e a limitada utilização de técnicas alternativas de controle de pragas, práticas essenciais 
para o manejo sustentável do solo. Na dimensão econômica, observou-se renda concentrada entre 
um e três salários mínimos e comercialização restrita a circuitos locais de pequena escala, 
associadas à ausência de controle financeiro sistemático. Já na dimensão social, verificaram-se 
forte organização familiar do trabalho e percepção positiva sobre sustentabilidade, mas também 
baixa participação em associações e pouca oferta de capacitações. 
 
Um achado central foi a inexistência de atuação de técnicos da área junto aos agricultores, fator 
que limita a adoção de práticas conservacionistas, dificulta o acesso a políticas públicas e reduz 
a autonomia produtiva. Conclui-se que a agricultura familiar em Breu Branco apresenta avanços 
importantes em práticas de baixo impacto ambiental, mas depende de maior suporte institucional, 
especialmente no que se refere à orientação técnica, formação continuada e fortalecimento de 
políticas públicas voltadas ao desenvolvimento rural sustentável. 
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